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Resumo 
Kathia Cecília López Supo, José Tavares Araruna Junior. Desenvolvimento 
de Permeâmetro de vazão constante de campo. Rio de Janeiro, 2008. 92p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A presente dissertação descreve o desenvolvimento de um equipamento 

destinado a determinar a condutividade hidráulica de meios porosos saturados in 

situ. O permeâmetro consiste em uma sonda que emprega o método da vazão 

constante. Após sua inserção pelo modo de cravação. Uma bomba de seringa 

instalada na superfície do terreno é utilizada para aplicar uma vazão constante 

enquanto que a carga hidráulica induzida no meio é medida através de um 

transdutor de pressão piezoresistivo instalado no corpo da sonda. O equipamento 

permite o escoamento das linhas de drenagem e de medição de carga hidráulica a 

partir da superfície possibilitando a saturação do meio poroso após a cravação da 

sonda bem como minimiza as incertezas associadas à medição de pressão. Esta 

última é alcançada através de um transdutor diferencial de pressão com uma faixa 

de trabalho de 10kPa que possibilita medições de poropressões bem próximas a 

zona de injeção. Esta característica permite a realização de ensaios num tempo 

curto e minimiza o problema de compatibilidade de fluidos decorrente do 

processo de injeção. 

 

 

 

Palavras-chave 
          Permeâmetro, condutividade hidráulica. 
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Abstract 
Kathia Cecília López Supo, José Tavares Araruna Junior. Development of a 
constant rate of flow field permeameter. Rio de Janeiro, 2008. 92p. M.Sc. 
Dissertation - Department of Civil Engineering, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

This thesis describes a piece of equipment developed to determine the 

hydraulic conductivity of saturated porous media. The permeameter consists of a 

pushed in probe and employs the constant flow rate method. A syringe pump 

installed on the surface is used to develop a constant rate of flow whereas a 

piezoelectric transducer installed in the probe´s body measures the induced 

change in hydraulic head. The great innovation in this device consists on its 

ability of saturating all of its drainage lines allowing the media to be saturated and 

minimizing the errors of pressure measurements. Pressure measurement is carried 

out using a 10kPa differential pressure transducer that enables porepressure to be 

measured close to the injection zone. This characteristic enables shorter tests to be 

carried out and minimize problems associated to fluid compability 
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         Permeameter, hydraulic conductivity. 
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